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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
refletir criticamente sobre a enfermagem em 
ações humanizadas durante o atendimento 
a indivíduos nos serviços de emergência. 
Esta pesquisa é do tipo teórico-reflexivo, 
sendo realizado em uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), em Teresina-Piauí, através 
das vivências de acadêmicos do nono período 

de enfermagem de uma instituição privada de 
ensino superior de Teresina, durante o estágio 
supervisionado. Constatou-se que a Política 
Nacional de Humanização (PNH) possibilitou 
vários avanços para a humanização nos serviços 
de emergência, contudo a grande demanda 
de atendimento nesses serviços gera falhas 
na relação multiprofissional e interpessoal, 
dificuldades na interação profissional-paciente 
e a inexistência da humanização voltada 
para os profissionais que contribuem para os 
desafios que a enfermagem enfrenta para a 
implementação de ações humanizadas nesses 
serviços. 
PALAVRAS-CHAVE: Humanização. 
Emergência. Enfermagem.

THE CHALLENGES OF NURSING IN 

HUMANIZED CARE TO THE PATIENT IN 

EMERGENCY SERVICES

ABSTRACT: The study aimed to critically reflect 
on nursing in humanized actions during the care 
of individuals in the emergency services. This 
research is of the theoretical-reflexive type, 
being care out in a emergencial care unit (UPA), 
in Teresina-Piauí, through the experiences of 
academics of the ninth period of nursing from 
a private institution of Teresina, during the 
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supervised stage. It was verified that the National Humanization Policy (HNP) made 
several advances for the humanization in the emergency services, however the great 
demand for care in these services generates failures in the multi-professional and 
interpersonal relationship, difficulties in the professional-patient interaction and the lack 
of humanization aimed at professionals who contribute to the challenges that nursing 
faces to the implementation of humanized actions in these services.
KEYWORDS: Humanization. Emergency. Nursing.

DESAFÍOS DE ENFERMERÍA EN LA ATENCIÓN HUMANIZADA DE PACIENTES 

EN SERVICIOS DE EMERGENCIA

RESUMEN: El estudio tuvo como objetivo reflexionar criticamente sobre la enfermería 
en acciones humanizadas durante el cuidado de individuos en servicios de emergencia. 
Esta investigación es teórica y reflexiva, se lleva a cabo en una Unidad de Atención 
de Emergencia (UPA), en Teresina-Piauí, a través de las experiencias de académicos 
del noveno período de enfermería de una institución privada de educación superior 
en Teresina, durante la pasantía supervisada. Se encontró que la Política Nacional 
de Humanización (PNH) ha hecho posible varios avances para la humanización en 
los servicios de emergencia, sin embargo, la alta demanda de atención en estos 
servicios genera fallas en la relación multiprofesional e interpersonal, dificultades en la 
interacción profesional-paciente y la falta de humanización. enfocado en profesionales 
que contribuyen a los desafíos que enfrenta la enfermería para la implementación de 
acciones humanizadas en estos servicios.
PALABRAS CLAVE: Humanización. Emergencia. Enfermería

INTRODUÇÃO

A humanização da assistência à saúde é uma demanda atual e crescente no 
contexto brasileiro (HERMIDA et al., 2018). A assistência humanizada é o cuidado 
que torna o ser humano único e especial no sentido de prestar um atendimento 
voltado não só para a doença, mas para o ser que (SILVA; BERNADES et al., 2014).

No Brasil, a humanização do cliente está incluída na Constituição Federal 
Brasileira de 1998 que garante a todos o acesso à assistência à saúde de forma 
resolutiva, igualitária e integral e é de responsabilidade do governo garantir o acesso 
a qualquer cidadão às políticas públicas governamentais (HERMIDA et al., 2018). 
Com o propósito de alcançar trabalhadores, gestores e usuários de saúde, além de 
fortalecer iniciativas de humanização existentes, foi lançada em março de 2003, a 
Política Nacional de Humanização – PNH (BRASIL, 2013).

A PNH busca por em prática os princípios do SUS no cotidiano dos serviços 
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de saúde. Com a assistência humanizada surge o acolhimento, uma das diretrizes 
da política que se trata de reconhecer a necessidade de cada usuário, construir 
relações de confiança entre as equipes de saúde e seus pacientes através da 
escuta qualificada que permite o acesso oportuno desses usuários a tecnologias 
adequadas às suas necessidades, ampliando a efetividade do cuidado (BRASIL, 
2013).

O acolhimento é realizado juntamente com a classificação de risco que se 
compõe pela escuta qualificada, construção de vínculos, garantia de acesso, 
resolutividade dos serviços de saúde, bem como o estabelecimento de triagem, ou 
seja, o paciente é avaliado logo na sua chegada e aplicado o fluxograma norteador 
que o classifica de acordo com as suas necessidades e os critérios de risco 
estabelecidos em protocolo (HERMIDA et al, 2018).

Nesse sentido, o enfermeiro é peça chave no funcionamento eficiente deste 
dispositivo, pois a classificação de risco é responsabilidade específica do enfermeiro. 
É ele quem realiza o julgamento clínico e crítico das queixas e, a partir destas 
informações, determinará o risco para cada caso (CAMARA et al., 2015).

A enfermagem é considerada uma profissão que sofre impacto imediato 
e concentrado de estresse, sobretudo nas unidades de pronto atendimento, 
caracterizadas por situações agudas de pacientes com risco iminente de morte e/
ou sofrimento intenso (SANTOS., 2018)

Os profissionais que atuam em unidades de atendimento de emergência 
devem ser capazes de tomar decisões rápidas e intervenções precisas e ainda 
capazes de distinguir as prioridades de cada paciente. Além disso, o pronto socorro 
é caracterizado pela demanda intensa de atendimento, o que torna a agilidade e a 
objetividade requisitos indispensáveis aos profissionais, pois o paciente grave não 
suporta demora na tomada de decisões ou mesmo falha nas ações. Assim, essas 
exigências também são fontes estressoras, que muitas vezes, dificulta o cuidado 
humanizado (SANTOS., 2018)

As unidades de emergência são compostas de alto nível de complexidade, 
predominando o avanço tecnológico e científico, fragmentando-se a atenção 
que deveria ser mais humana. Contudo, as tecnologias, procedimentos técnicos 
e científicos por si só não são suficientes para uma assistência de qualidade. 
O acolhimento e as relações de afetividade pelos profissionais de saúde são 
ferramentas de potencial decisivo para que o cuidado seja efetivo e satisfatório 
(ROCHA; PINTO, 2016).

Segundo Silva (2014), não há como desprezar as importantes contribuições 
dos avanços tecnológicos. Porém, constata-se que a dimensão humana, vivencial, 
psicológica e central da doença e as variadas formas de comunicação precisam ser 
consideradas nas relações entre profissional e usuário. 
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É notório que o ambiente de trabalho traga harmonia com as atividades 
realizadas e o atendimento com o cliente seja efetivo, pois sem condições humanas 
dignas para o desempenho das funções, não será possível garantir um serviço de 
qualidade (SANTOS., 2018)

Faz-se mister, a conscientização da equipe de enfermagem em valorizar a 
figura humana do usuário para que seja avaliado não somente a sua entrada nos 
serviços de emergência, mas também, toda a sua situação, buscando além de 
recuperar sua saúde física no momento, identificar suas emoções, frustações e 
seus desejos de recuperação de sair vivo e curado (ROCHA; PINTO, 2016).

A partir destas considerações, visa-se responder a seguinte pergunta: Quais os 
desafios da enfermagem no atendimento humanizado ao paciente que se encontra 
em situações de emergência à saúde?

Tendo em vista a contextualização apresentada, a humanização nos serviços 
de emergência se faz necessária e os enfermeiros são os principais responsáveis 
por essa prática juntamente com outros profissionais. Dessa forma, ao analisar 
criticamente ações humanizadas realizadas pela enfermagem é de grande 
relevância, visto que pode ajudar a reconhecer os desafios da enfermagem, bem 
como aprimorar os cuidados que devem ser humanizados nesses serviços. 

O objetivo geral deste estudo consiste em refletir criticamente sobre a 
enfermagem em ações humanizadas durante o atendimento a indivíduos em situação 
de emergência, e tem como objetivos específicos discorrer sobre a existência de 
um atendimento humanizado no serviço de emergência e descrever a forma de 
cuidado prestada pela enfermagem nesse tipo de assistência.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, de acordo com Marconi e Lakatos 
(2017) a pesquisa de reflexão é definida como a forma de pensar sobre um assunto 
com a finalidade de alcançar uma conclusão de cunho pessoal. Para que a reflexão 
atinja seu nível cientifico, deve apresentar as seguintes qualidades básicas: 
penetração, persistência, precisão e calma.

A construção deste trabalho foi realizada por acadêmicos de enfermagem do 
nono período, de uma instituição privada de ensino superior, localizada em Teresina, 
Piauí. Os acadêmicos relataram sua vivência a partir do estágio supervisionado 
realizado em uma unidade de pronto atendimento, visando refletir criticamente 
sobre os desafios em ações humanizadas durante o atendimento em situações de 
emergência, considerando o que preconiza a política de humanização.

Essa Unidade de Pronto Atendimento (UPA) funciona 24 horas para 
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atendimentos de urgência e emergência, os quais são realizados por meio da 
classificação de risco, onde os casos mais graves têm prioridade. A UPA consiste em 
uma estrutura de saúde intermediária, que auxilia na organização do atendimento 
de saúde da rede municipal, e não possui internação. O paciente poderá ficar 
no máximo 24 horas e, se necessitar de mais cuidados, é encaminhado para 
um hospital da rede de saúde. Os serviços realizados consistem em: urgência e 
emergência em clínica médica, pediátrica e ortopédica, exames de raios-X, exames 
laboratoriais, eletrocardiograma, bem como procedimentos de curativos, sutura, 
inalação, administração de medicação e colocação de gesso.

DISCUSSÃO

A humanização se faz um campo instigante de inovação da produção teórica 
e prática na área da saúde. Fundamenta-se no respeito e valorização da pessoa 
humana, baseado na construção coletiva de compromissos éticos e de métodos 
para as ações de atenção à saúde e de gestão dos serviços (ROCHA; PINTO, 2016). 
A partir da necessidade de se construir um atendimento humanizado e transversal 
que valoriza a figura dos trabalhadores, gestores e usuários de saúde, foi lançada 
em 2003 a Política Nacional de Humanização – PNH.

	 Nesse enfoque, a PNH preconiza um atendimento equitativo e acolhedor, 
baseado nisso, observou-se a necessidade de um olhar mais amplo e afável no que 
diz respeito a prestação da assistência, devido à demanda intensa do processo de 
trabalho acarretando sobrecarga aos profissionais.

As unidades de emergência são compostas de alto nível de complexidade, 
predominando o avanço tecnológico e científico, fragmentando-se a atenção que 
deveria ser mais humana (SANTOS., 2018). Diante disso, o estudo mostra que 
a forma de gerenciar assistência de enfermagem nesse setor acaba, afastando 
o enfermeiro do seu verdadeiro proposito, que é garantir o apoio humanizado ao 
paciente no processo de recuperação da saúde.

	 Uma das intervenções com potencial decisivo para reorganizar o atendimento 
nos serviços de emergência e implementar a produção de saúde em rede foi o 
Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR), proposto pelo Ministério da Saúde 
através da Política Nacional de Humanização. Ele norteia-se pela escuta qualificada, 
construção de vínculo, garantia do acesso com responsabilização, resolutividade 
dos serviços de saúde, bem como pela priorização dos pacientes mais graves para 
atendimento. Trata-se, portanto, de uma forma de redefinir o processo de triagem, 
que, geralmente se esgota na recepção do paciente (HERMIDA et al., 2018). 

Entretanto, são inúmeros os desafios existentes, dentre eles é possível citar, 
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a grande demanda de usuários com problemas que poderiam ser resolvidos pela 
Atenção Básica, o que leva a superlotação das unidades e aumenta o tempo de 
espera, dificultando a agilidade e a qualidade do serviço ofertado e expondo os 
profissionais a situações de violência. Além disso, a falha na relação multiprofissional 
e interpessoal, muitas vezes, é encontrada pela diversidade de formação dos 
profissionais, a forma com a qual os profissionais se comportam entre si colide 
com ideologia de classe dominante, em particular a visão do médico como sendo 
a figura central no processo de cuidado, inibindo assim, os demais membros da 
equipe interdisciplinar, contribuindo para a diminuição da qualidade dos cuidados. 
Outro desafio é a dificuldade de interação profissional-paciente, visto que a falta de 
compreensão e não concordância dos usuários com aplicação do ACCR, pelo fato 
de discordarem da classificação estabelecida pelos profissionais.

É válido ressaltar também que a inexistência da humanização voltada para 
os profissionais contribui no desgaste físico e mental dos mesmos, devido a 
diversidade, a agilidade das ações exercidas diariamente, a má remuneração e 
ainda a associação de seus pacientes como potenciais agentes estressores.

Foi possível verificar que cabe a enfermagem a possibilidade de melhoria 
da assistência, através de práticas mais éticas, onde o paciente seja ouvido e 
respeitado, com cuidados fundamentados no amor, ternura e respeito mútuo, tendo 
em vista o atendimento integral as necessidades do cliente, para assim tornar a 
assistência mais humanizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final deste estudo pode-se concluir que a PNH possibilitou vários avanços 
para a humanização nos serviços de emergência. Contudo a grande demanda de 
atendimento nesses serviços, falhas na relação multiprofissional e interpessoal, 
dificuldades na interação profissional-paciente e a inexistência da humanização 
voltada para os profissionais contribuem para os desafios que a enfermagem 
enfrenta para a implementação de ações humanizadas nos serviços de emergência, 
pois são estes os profissionais que lidam diariamente com os cuidados e são os 
responsáveis pelo acolhimento e classificação de risco.

Portanto, é importante a organização nos serviços de atenção primária, 
onde podem ser resolvidos problemas que diminuam a demanda nos serviços 
de atenção secundária, além da conscientização da equipe de enfermagem em 
valorizar a figura humana do usuário, avaliando toda a sua situação, propor uma 
relação multiprofissional e interpessoal buscando o bem comum, bem como traçar 
estratégias de humanização voltadas para os profissionais.

É notório os crescentes estudos acerca da PNH nos serviços de urgência e 
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emergência, possibilitando cada vez mais um olhar reflexivo acerca de enaltecer 
os protagonistas da saúde de forma transversal, equitativa e integral que trata as 
particularidades do indivíduo na forma individual de cada pessoa.

Traz-se nesse estudo reflexivo a vivencia observado pelos acadêmicos nos 
serviços prestados pela unidade de pronto atendimento e percebe-se pela assistência 
de enfermagem que a humanização ainda é um tema que deverá ser discutido 
com mais frequência pelos profissionais atuantes nessa área. Observou se que 
a humanização ainda deixa muito a desejar  nesses serviços por problemas que 
inviabilizam e impossibilita o desenvolvimento da PNH, com tudo faz-se necessário 
uma mudança nessa visão, pois os benefícios propostos pela HumanizaSUS estão 
sendo deixado de lado em um serviço que se constitui a porta de entrada para à 
alta complexidade e fundamental para a melhoria do paciente enquanto usuário do 
serviço.
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